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INTRODUÇÃO

Nas regiões áridas e ~emi-áridas,
onde as precipitações são escassas
e/ou mal distribuídas (Brasil/Minter/
DNOCS) (2) os recursos naturais ne-
cessitam ser melhor conhecidos para
uma exploração e uso racionais. O ob-
jetivo principal dente trabalho, primei-
ro de uma série, é I) de contribuir para
o levantamento dos mananciais dágua
existentes na Região de Independên-
c!a-Ce., através da estimativa do volu-
me dágua, capaz de ser acumulado nas
lagoas da área de estudo, usando-se
fotoidentificação e fotoanálise.

MATERIAL E METODO

A área de pstudo está compreen-
c:lida entre as coordenadas 40°00' e
40°30' de Longitude Oeste Gr. e 05°00'
e 05°30' de Latitude Sujo AbranQe parte

dos municípios de Boa Viagem, Tam-
boril, Crateús, Tauá, Pedra Branca e
Independência.

Utilizaram-se fotografias aéreas pre-
to e branco, de escala aproximada
1 :25.000, obtidas pela LASA. As fotos
foram separadas com auxílio do Foto-
índice do Estado do Ceará da LASA.(7)
Para os trabalhos de fotoidentificação
e fotoanálise empregou-se o estereos-
cópio de bolso, marca D. F. Vasconce-
los, com distância interpupilar regulá-
vel, conforme MARCHETTI & GAR-
CIA.(!!)

Construiram-se 16 mosaicos aero-
fotográficos semicontrolados, a partir
de 394 fotografias aéreas. Dezesseis
mapas obtidos a partir dos mosaicos,
foram também elaborados após foto-
identificação feita di retamente sobre
os mosaicos.

Um planímetro polar, com erro
aproximado de 0,01 mm, conforme in-
dicações de GODOY,(4) foi utilizado
para estimativa das diversas áreas le-
vantadas e mapeadas. Foram feitas
duas leituras na determinação da área
correspondente a cada lagoa e calcu-
lada a leitura média. Para o cálculo do
volume, a lagoa foi considerada como
uma calota esférica, empregando-se
fórmulas de ESPARTEL e LUDERITZ(I),
sendo a área da base, raio e diâmetro
calculados segundo GIEK.(3) Fazendo
a área da base corresponder à super-
fície máxima de evaporação de cada
lagoa e tomando a profundidade média
de 0,5 m, determinou-se, com o auxí-
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lio de uma calculadora HP-25 (5-6), o
volume de cada lagoa e somatória dos
volumes, desvio padrão, média e coe-
ficiente de variação.

RESULTADOS E CONCLUSõES

Os resultados obtidos estão sinte.
tizados a seguir:

(N) Número de lagoas = 346
(Vt) Volume total das lagoas = 28.426.658,04 m3
(x) Média do volume totsl aas lagoas = 82.157,97 m3

(s) Desvio pad!ão = 47.497,67 m;J

(G.V.) Coeficiente de variação=57,81%

Nota-se através dos lesultados ob-
tidos que o volume total de 28.426.658
m3 representa um volume apreciável
de água, indicando a necessidade de
serem tomadas medidas !>ara armaze-
namento permanente e conseqÜ"ente
uso humano, agrícola e pecuário.
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